
T E L E F O N E
Ontem, em minha casa, um amigo 

recgbeu aviso de que glguém, de S. 
Pauio, o havia procurado pelo tele
fone, f deixara recado para que êle
telefonasse.

Erg 8 da noltp. Meu amigo discou 
01 •  ficou esperando. Não respon 
dia, Depois dç mçig hora ocupei < 
seq luggr. Disquei 01; durante cinçe 
ou dez minutos havia um silêncio 
absoluto. Depois vinha p ruido da 
chamada. E ficava ehamando. cha
mando indefinidamente, d se, vinte, 
trinta minutos, o tempo quç duras
se a nossa paciência. Pelas 9 da noi
te tivemos a idéia de discar 00 e fa
lar com a “ telefonista de auxílio” 
depois de se fazer esperar alguns m i
nutos, ela disse que sentia muito, 
mas nada podia faeer; se eu qupria 
falar para S. Paqlo devia djsçar 01. 
Tentei objetar que isso era inútil; 
que eu não tinha feiVP outra eoÍ68 
nos últimos tempos senão discar 01; 
qyg desejava {»la r com alguém qye 
pudesse tom gr alguma providência. 
Muito antes que eu dissesse a têrça 
P?rte disso, g “ telefonista de auxi
lio ”  já h »v *a desligado. Cansado, 
passei o fone para o meu amigo, Éle 
tentou novamente 01 durante’ algum 
tempo. Nàp »tendia, Voltou ao 00. 
Tampém não atendi». Voltou ao 01. 
Voltou ao 00.

Mal comqgÇu g expljcgr o qus de
sejava, recebeu a mesma resposta e, 
antas que pudesse dizer quelquer 
outra coisa, a ligação foi çortada ft 
enfureçids, ligou novajrrenta par» 00 
e tomou o partido, nôo muito ca
valheiresco de, no lugar-ae *xpo. 1 
seu prpblpma, começar a conversa 
com alguns palavrões. Isso fsurtiq 
algum efeito: a moça mandou que 
êla ligasse para 05 e pedisse “ telefo
nista chefe de interurbano". Discpu 
05. e a moça de 05 informou que o 
ramal da chefe de interurbanos es
tava ocupado. Voltou ao 01, inútil
mente, depois tornou a discar a 05 
por duas ou três vezes, recebendo 
sempre a mesma resposta r 
ocupado. Da quarta vez empregou a 
técnica do palavrão, mas sem qual
quer efeito; ramal ocupado.

Noygmepta 01, nova espera, nada 
Já passava de 1® da noite quando 01 
atendeu. Primeiro $ telefonista lhe 
deu urp número errado em S'- Pau- 
lo, e afinal lhe deu o çertto. A  pes-: 
sos qua esperava seu telefonema 
desde ás 8 horas hãvi» ggído minq- J 
tog gntãs

Tudo qqe ha g igmgntgr nsss» his
tória são os palavrões ouvidos pelas 
pobres moças. Que elas desculpem 
o meu amigo, Êle tinha pressa, tinhr. 
necessidade e tinha sobretudo d ir r '. 
to de falar para s. Paulo. Estai s 
tentando usgr um serviço público 
de taxas elevadíssimas, altamemte 
lucrativo para uma empresa partiu,n- 
lar, Teria certgmente o maior pr.'.t- 
zer em dirigir os palavrões a algum 
diretor responsável pela ineficiência, 
e desleixo do serviço ou a alguma 
autoridade pública responsável pela 
fiscalização dèsse serviço. Sabe que 
na engrenagem dessa emprêga as te
lefonistas são peças humildes, em
pregadas mal pagas, tão 
companhia como OI assim 
exploradas como êles — mas hão ti» 
nha mais ninguém com quem desa
bafar,

O prefeito do Distrito Federai e 
os vereadores que seguem sua poli. 
tíca dispõem-se a cometer uma gros
sa imoralidade, que consiste em con
ceder favores ainda maiores a uma 
companhi» estrangeira que v ive a 
extorquir, enervar e desservir a po
pulação. Isso será feito, com certeza, 
em nome do trabalhisme do Pai dos 
Pobres. Façam «  que quizerem: a 
cidade é dáles, o  paia i  dêles, «  os 
diretores e advogados da Companhia 
sabem ser simpáticos — pois ganham 
muito para Isso e têm meios part 
isso. o sr. Malvino Seis, diretor eo 
mercial, Jâ não participa de reu 
niões partidárias reservadas? Este
jam á vontade, senhores vereadores 
da maioria. Mas não ae assustem 
quando o meu amigo «  mais algumas 
dezenas de milhares, centenas de ml. 
lharee d » cidadãos compreenderem 
que não e fo  preclsamente as pobres 
telefonistas que merecem ouvir pa
lavrões,
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